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A Escolha dos Invertebrados 
 

No caso da compra dos invertebra-
dos, o ideal é que você já tenha lido 
bastante sobre cada um deles, no que diz 
respeito à coloração e aspecto externo, 
comportamento, etc. Somente uma 
observação cuidadosa vai apontar aquele 
que pode ser comprado sem problemas. 
 
Esponjas - devem apresentar colora-
ção bem viva (de acordo com a espécie) 
e não exibir marcas de fragmentação ou 
“apodrecimento”. Devem sempre estar 
aderidas a um substrato. Caso contrário, 
não as compre.  
 
Cnidários - no caso das Anêmonas, 
observe se o disco pedal não está ferido  
e/ou faltando pedaços, se os tentáculos 
estão com aspecto saudável, sem feri-
das, se a coloração do animal não está 
esmaecida, se o seu corpo não apresenta 
fragmentações e está completamente 
distendido. Caso a Anêmona esteja 
“retraída”, pergunte ao lojista se ela 
acabou de ser alimentada. Caso contrá-
rio, ela pode estar com problemas. 
As Gorgônias e similares devem possuir 
os pólipos bem distendidos e não 
apresentar regiões partidas e/ou mor-
tas. Devem estar fixas a um substrato. 
Os Corais também devem ter os pólipos 
distendidos, sem apresentar áreas sem 
pólipos e/ou pólipos fragmentados. 
Devem também apresentar algas mi-
croscópicas crescendo por toda a colô-
nia. 
 

 
 
 
Moluscos — no caso das Gastrópodes, estes 
devem apresentar aspecto saudável, com o 
“pé” bem distendido, sifão sem marcas de 
feridas, concha sem rachaduras.  
Os Bivalves não devem exibir conchas ex-
cessivamente abertas, apenas o necessário 
para que os sifões fiquem expostos. Não 
devem apresentar rachaduras nem muco. 
Os Nudibrânquios devem exibir as brânquias 
bem vistosas, sem estarem fragmentadas, ou 
sem cor, ou “murchas”. Seus corpos não 
devem exibir feridas ou muco excessivo. 
Os Cefalópodes devem ter os tentáculos 
perfeitos, sem feridas ou falta de ventosas. A 
presença de feridas ou muco indicam pro-
blemas. 
 
Anelídeos - as Poliquetas Fixas devem estar 
com os filamentos branquiais e outros 
apêndices bem distendidos, coloridos, não 
apresentando marcas de fragmentação ou 
“apodrecimento”. O tubo que as protege 
deve estar intacto e, de preferência, fixo a 
um substrato. Não compre animais que 
esteiam com o tubo partido.  
As Poliquetas de Vida Livre devem exibir 
corpo com coloração, variando do rosa ao 
vermelho alaranjado. Animais muito pálidos 
devem ser evitados. As fileiras de cerdas 
devem estar completas e o corpo não deve 
apresentar feridas ou muco. 
 
Crustáceos - os Caranguejos e Siris devem 
estar com todas as patas e apêndices intac-
tos. A carapaça não deve possuir rachaduras, 
os olhos devem estar perfeitos e eles devem 
movimentar- se bem, fugindo na hora da 



captura. .Animais apáticos são um mau sinal. 
Os Camarões e Lagostins também devem 
possuir patas e apêndices perfeitos, a “cau-
da” não deve estar ferida e o corpo não pode 
apresentar manchas de coloração diferente 
da normal, como manchas resultantes de 
feridas, infecções, etc. Sua movimentação 
também deve ser ativa. 
 
Equinodermas - no caso dos Ouriços, estes 
devem estar movimentando-se pelo Ocea-
nário. Os espinhos não devem estar “caí-
dos” ou soltando-se, dando um aspecto 
"doentio” ao animal. Você deve observar se 
os pés ambulacrários e os espinhos estão em 
imenso movimento. Animais parados de-
vem ser evitados. 
As Estrelas-do-Mar não devem apresentar 
regiões brancas nos braços nem estes esta-
rem feridos ou arrancados. Devem estar 
“andando” e, se estiverem paradas, observe 
se não estão “murchas“. Suas cores devem 
ser vivas. 
Os Pepinos-do-Mar devem estar vistosos, sem 
ferimentos. Em hipótese alguma compre 
animais que exibam filamentos saindo peia 
boca. Isto indica que eles estão com “pro-
blemas”. 
Os Lírios-do-Mar devem estar distendidos, 
com os “cílios” batendo. Seus braços não 
devem estar fragmentados nem com colo-
ração pálida. 
Os Ofiuróides devem ter os braços perfeitos, 
coloração viva e movimentando-se rapida-
mente ao serem capturados. 

 


